
PREÇO DA ASSIGNA TU RA 
\ PAGAMENTO .A.OIANTAOO) 

U,;t>oa, prov~lcia ii é Afrlc1, .strie dt 26 nu,ntro, ;ao ré1,: 
• • - • ' h .1 1.>ooo ' Cn!>;::n:;:~o;~~;~~~\l:t:Ô;f~~·o ~~;~,'e;_ ,.. ,oo • 
\rcndt •tt eon ~Jrh 1~0 kio1011t , fo, bot1l&vatJ de" Caou-

ciio,u t(:t'R.\Nl> CAFfü, ' . 

!;:1)! lliR -U#AUJO C")tlY 

N.º 90-LISBOA, 2 DE OUTUBRO 

C.l\lC ATUI\AS D< lllPHlEl 80ROAL~O PINHEIRO 

Ili. GU STAV O l!óROAl l O Pl.'lll EI Rl 

• 

C<J,;_DOltf.fo: \(itt. P~l'Ulff-Ular, ru, R. da Atarayn, li .) 

i '!f.OT~nâo : L)'thograph;a À.rlJflka. 
Ria do ,t/maJa, J• r 34 

- Antes de encetarmos os uossos rabalho~, tenho a dizer-lhes duas ooisaiJiã'portanti~simas: a primt1i ra .. . n:\o 
mt recordo agora o que é-.. • ; e a segunda tambem não me reco~do, mas é aiudll maii import .. nt.e d,, que a priw.;Írll. :. 

313 

( 



Oantochão ... 

Estão á bior. as eleições gerae1. 
O velho oantoohão do Constituoione.Jismo, em que 

o Snr. Hintze é mestre de Ce.pella, vae ser entoado, oom 
todo o oeremonial liturgico, desde Melgaço até ao Ca.­
bo de Santa. Maria. 

Intoreasados e indefferentes, or.eaturas de toda, as 
oõres politicas, inoluindo o Snr. Elvino de Brito (que, 
inoontesta.velmente, é um politioo de côr) o partidaria­
mo sangrento dos inexora.veia que lyncham por um vo- ,, 
t.o, o septicismo galante dos pavões deoadentes que poem 
uma ambiçã.o oomo os heroes de Barbey d'Aurevilly 
punham os alfinetes da gravata, toda. 881& multidão po­
litica se levantará., d'a.qw a quatro dias, oomo ama orea.­
tura unice., na especte.tiva anoio1a. de quem joga a. ba.n­
oa. frr.noeza,- oom lioença do Snr. Presidente do Con­
selho. 

011 oiroulos plurinominaes, augmenta.ndo o numero 
de deputa.doa, déram loga.r a que o Snr. Hintze fiz-es· '11. 

se fra11<puw.,, - o que á primeira vista parece oontradi- i 
ctorio, pelo horror que Sua. Ex.• proféssa. por tudo quanto ~ 
é Frane-0. 

D'ahi, a vinda de muitos deputados novos na le l 
gislatura aotual, o que significa uma poderosa. aoquiai­
çã.o de tipl.u pa.ra. o oantochã.o gregoriano de S. Bento' 

O mysteno dos nomes está. em grande parte dea­
teito. F·alta o mysterio dos resulta.doa. 

As Arcadas. pombalina.s auimam-ae. Disontem-1e 
triumphos luminosos e derrocadas tangrentas. 

O Snr. Hintze, em plena regedoria, está. a pedir u 
tairooas, o varapfn, e o sombreiro bra.gnez dos velhos 
bnrgoa põdres. E a. joúlw::ianü~o aysthem&tioa nos 
processos políticos. Regedoria em plenó aooordo pro• 
greS8ista, oom o ante-go10 &upremo da ·derr<if.a fra.ncaoee.. 

Os impacientes aootovélam-11e na. arce.(a. do Minis­
terio do Reino, interrogando com o olhe.r, iarejando, 
espiolha.ndo, discutindo circulos, in1inonoias, proba.bili­
da.des, surpreza.s •.. 

Os boatos sobre o pari, to e a. sn& ooincidencie. oom 
o período eleitoral, provooaµi sorrieinhos ame.relloa e 
cotovella.das ironioas. O nome do Snr. Maria.uno de Ca.r­
ve.Jho anda de booda em boooa, -quasi oomo &S be&tM 
de Sue. Exoellencia. Mas já. não a.dmira que todas seje.m 
pare, , n'uma camara onde os Jacinthos são •.• num,. 

Resolvem-se che.radas politicas, d'ume. importaucia 
capital. , 
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eleitoral 

Duas fre.noeza.s qtte passam, de grandes le.ços ver­
melho, nos chapéus e bandós á CUo de Merode, mo1-
tra.ndo uns se.patinhos agudos de fivéla d'oiro, desviam 
a converse. para. o Snr. Ressano Ga.roia. 

- Elle sempre vae Á Ca.me.r& ?-pergunta uma. 
- Quê? O Reasa.no . .. ? Creio que sim. 
- Mas por que circulo . . . ? 
-- Necessariamente, _por um circulo . .. vicioso! 
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As francez&s deslizam, e. discutir as notas ta.Isa.a de 

cmco mil réis, e como em ma.teria. politioa são hintzo­
. eia, da gemma., confossam preferir receber em nota.a 
de cinco mil réis fals11,s1 & receber em .. . franco,. 

Entretanto, com a a.pproximaçáo do dia 6, a a.vi­
dez constituciona.l vae crescendo, e o cantoohã.o pro­
mette ser um verdadeiro oantochão de ce.pella. real, 
porque pa.Ja primeira. vez chantre Hintze e Cha.ntre 
Jopé Luciano cante.m em afina.ção. 

Quem naturalissicimamente da.sa.6.na. no meio de 
toda. este. cantoria liturgioa, é o leigo J oã.o Franco, 
cuja. política nervosa, sendo te.lvez uma. politioa. de S. 
Vito, não foi, de forme. alguma, uma politica .. de S. 
Bento. 

Reste. lhe a.ge.rrar-se a.o cironlo de Tá.bue., que, n'es­
tas altura.s d~ Jucta. eleitoral, é uma. verdadeira tá­
bua . .. de salve,çã.o. 

E ainda vae com muita sorte, porque, de ordina­
rio, os delirioa do gra.qdezas ni.o ,param em Tábua: 
mudam d'e.coento e fica.m por ... ta.búa.. 
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FALAR BEM E ESCREVER PEOR 

Escreve,me João Franco, do Alcaide, per­
guntando-me se Hintze se es.:rcve com ou 
sem H. Eu lhe digo. 

Hintze é forma manifestamente barbara 
wolkart do verbo intezar, que os latinos U· 
creviam sem H, J)O<' motivos que o amigo 
Franco não ter, a tranquei.a de me pergun­
tar 

Hintze na primitiva foi intere. O nobre 
presidente do conselho assim era conhecido 
porque dava muita ser te quando lhe disiam: 

-Oh, Erneste, inttre esse corpo 1 

E. el.le tanto se i.neiou, <4ue ficou imperti­
gad1ss1mo e adaptou a alcunha, aristocradi­
sandO·a com H e carregando na primeira. 

C. de F. 

SYMBOLISMO 
Ter graça como o sr. Marianno de Car••· 

lho, não 6 coisa que sueceda a todo• os mor­
taes. O'ahi o re_gistarmos uma do illustre 
maganiio, que so l•mbrari• ao sr. Marianoo 
ou ao Diol>o. 

Vem a ser que o Snr. Marianno inseria ha 
dias n'um seu •rtigo este 9uad• o : 

Toda a gente 6cou intrigado com o ca•o e 
um jornal declarou não saber a significaçfo 
da coisa. 
;• '.ogo o sr. Marianno rc,pondeu que er1 
um quadro symbolista, n'estes termos: 

•A pintura e o desenho symbolicos tem 
por objectivo principal des~nvolver o, po· 
deres da imaginação, deduzindo-se do pou­
co que se vê o muito que se quer represen­
tar. Assim aquelle quadro ,m que 6 mulheres 
á porta d'uma egreja representovam as 11 
mil virgens era symbolico, porqlle .ias 6 ba­
-,ja de deduzir-se que das t0'.!194 virgens 
uma: estavam ainda na egreja e as restan­
tes já se tinh•m ido embora. Assim um por· 
co com o seu rabinho muito retorcido repre­
Jenta um porco alegre; outro com o seu rabi· 
nho cabido significa um porco tn ste. Ora o 
nosso quadro representa manifestamente 
em symbolico um cégo e o seu cão, p<>rque 
li estão o p~u do ce110 e a corJa cio cão. 
Salta aos olhos mais pr·ofanos em esthetica.• 

Quanto- mais velho, mais gaiteiro. Est•· 
he na musa do sangue, divino Mestre 1 

Babando-se de admiração por um boi que 
o J.osé Bento mandou ir para o Par~, <> qual 
boi permme que lhe cocem a cabeça se 
escarranchem n'elfe e ainda outras co'isas 
amenas, um collega nosso exclama : 

•Que à1fferença entre este toiro e os toi­
ros dos nossos avós 1, 

Não pretedemos bulir nos galhos da arvo-. 
re genealogka dos outros, t•nto mais que 
não e$1amos pare ser colhidos . .. em fia. 
grante delicto. 

Mas palavra de honra que dá vontade de 
bater palmas ao passado e gritar: 

-Eh avô! aqui, valente 1 
Ora vão-se com esta que não vão mal, 

seus ginjas: 
Um rico negociante da Baixa tem uma 

filha, coisa que succede a muita gente boa, 
mas em condições oue não concorrem nas 
filhas de muitíssima· gente boa: e vem a aer 
que a serigaita não é nada má. 

A esta creança loir3 succeJeu um desu­
tre, dos tres qu• não !)Odemos explicor por 
meio do desenho. Tal foi elle que a alluJida 
seresma foi ter com o auctor dos seu, dias, 
garganteando choros• : 

Ai, ai, oh pa~ 1 
Quem escorrega tambem cae 1 
Ai, ai, o.h pae l 
Que esta nodoa 
Nem rom benzina sae ! 

O pae poz ·•• a coçar na cabeça -por 
affinidoJe. E matutou deode Jogo em casa r 
o filha, tiro·noJoas em qu< toJa a gente 
pensa em ta, s casos espicolondrificos. 

1:: resolveu appelar para o gallego da cosa. 
-Ramon, já pensaste em casar 1 
- Num xe paxa uma noltc que num matu· 

te n'ixo. 
-Bem. Queres a minha filha? 
-Xe quero? Non, que elle é b3rro 1 
- Pois é. E é por o barro &er fragil . . . 

Tu comprehendes ... 
-Lá 110 num compreodo 1 
-Olha, ~ue nã9 te que•o enganar: a mi 

nha filha nao está pura. 
- E mesmo que esubexe, num faxia du­

bida, patron 1 
Ora hão-de concordar que o boi do avõ 

d'este tambem devia ser uma féra. 

Por que o Snr. Antonio Centeno se pro 
pos na ul'tima legislatura por Evora e agora 
se propõe por Monte-Mór, um correspon• 
dente alemtejano entendeu dever chamar a 
S. Ex.• polyglota. M•• logo ac,tdiu o Snr. Marianoo de Car­
valho, dizendo não ae admirar de tal por· 
que a ~lle Marianno já tinham chamado 
acquista. 

Não se vá sem resposta. No outro dia o 
Snr. dr. Fernando meus irmãos que o tra­
balho, ch•mou b hespanh'llas que se matri. 
momiaram hermaphroditas. E a nós enten· 
deu um cabeça de burro chamar-nos con­
sagrado, e outrosim uaobio. . a uma chave 
do trinco . 

O cava lheiro foz-me um favor ? 
? 
E' ser minha testemunha. 

- N1uma quel>tão de: honra ? 
- Não, n'uma questão de dinheiro. N'um 

Lagares selectos Jo jornalismo contem­
ponneo: 

Um coll•1t• Jo Popular conta ,que indo 
ha Jias\ isto é h& noites para casa, viu a 
meio da calçada da Gloria um clarão, que 
lhe pareceu ser a aurora boreal. E logo 
e'tph.;~ que \'du a averiguar que era um 
do, asce.,sores ,ncendiaJos. 

Já ficam preveni ... as as pessoas que nun­
ca viram o phenomeno e queiram d'elle 
f,zer iJéia bem exact• . E' deitar fogo a 
um maximbombo. A ill usão é completa. 

Este homem se não estivesse ha muito 
n I A~ademia1 deda agora entrar rura taJ 
gremio. Secção Je Sciencias, já se sabe. 
Astronomo como uma vaca hespanhoia 1 

BIBLIOGR 4PHIA 
Temos a honra de!communicar ás nossas 

gentis leitoras, para os fins convenientes, 
que AroalJo José Soares, da praça do 
Porto, acaba de pôr á venda um riquíssi­
mo romance, Amor de Outomno, muito 
proprio para quem C.z manob ras n'esta 
epoca do anno, com ou sem bivaque. 

Aqui onde nos não veem somos a decla­
ra• que estamos experimentando ha 8 Jias, 
esperando a todo o momento o pombo· 
correio q:Je nos venha annunciar que o 
inimigo se rende .. . 

• 



• • 
, 

Quanto custa um a oiado 
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O .que deve suostituir o monumento lia Lih,enfad~. 
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Afinal de contas, illustrissimos senhores, 
as manobras d'outono, se não serviram 
para mostrar a resisrencia das pernas, ser· 
viram pelo nienos p.ara mostrar a resisten ­
cia dos estomagos. Provou-se que o solda­
do portuguu resine â fome um bom n.ume· 
ro de horas, com uma virtude de camello . . 
lamprêa, o que fez as delicias do generalato 
e do Zé Povinho. 

As· manobras d'ontono 

O peor, é que se provou tambem que o 
Vieira que devia veacer foi vencido, eo Viei­
ra que devio 1er vencido, venceu. Uma gran­
de coníusão de Vieiras, como se vê,-e de 

Vieiras tão parecidos, que voltados para 
baixo ou ptra cima, como o• réis das car ­
tas de jo!J8r, dão sempre o mesmíssimo 
Vh. ira 

Phy!ialogla do amor mod.irno 

Chupa-se ... e oospe-ae. 

1 

1 

I 

O que resultou, como critica geral das 
manobras d'outono, foi demonstrar-se cahal · 
mente que os portuguezea nem a brincar po. 
dem ser inimigos uns dos outros. Se fosse de 
língua, e de má língua, então é que era vêr 
o que eram inimigos feroz••, inimigos de 
abobar, inimigos de escacha pecegueiro, 
inimigos por dá cá aquella palha,-e ,que 
bello generrlissimo seria então o sr. Gualdi· 
no Gomes, n'ossas granJes manobras d'ou . 
tono Ja má lingual 

/J 
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Agora, não senhores. Mudaram. os tem­
pos, mudaram os costumes. E como os 
d' então eram os bons, conclue-se que.esta­
mos n'uma verdadeira erocba de máus cos­
tumes. 

Cascaes, a praia -sport, a rraia que deve­
ria dar o lá das elegancias, arvorou-se em 
dicta.:ura 1upr•11>a, proclamanJo cotillu11f 
extravagantes, verdadeiramente 11owea11 jeu 
em que os dandi~ de moeda forte e fraca 
se sujeitam aos mais comicos papéis que 
Deus Nosso Senhor podia ter invtntado. 

Imaginem os senhores, que se teem f.ito 
no SportiPtt: latinhas de manteiga para ri­
clame ao sr. conde da Guarda, urdinbas, fru­
ctas, coli/lo,u obrigados a vinhos e p•tiscos, 
com pirolitos e ueitonas verda<leiras cho­
reographias á Z• dos Pilcatoa, em que as me­
ninas fazem serviço de taberna, e que os ga­
lantes aproveitam rara matar uudades do 
Bitoque a da Perna de Pau. 

tomates por tockl a sua illustrissima pessóa, 
r,epolhudos com.o os olhos do caricaturista 
Celso, e abatatados como o nariz financeiro 
do senhor F'uschini. 

O Sporting, onde suas magestades costu­
mam ir, sagrado por essa assistencia régia, 
tornou-se de repente n'um imfecto mercado 
da Pra~ da F.igueira, em que as meninas 
fazem o ~riste p11pol de collarcjas ... malgrt 
soi. 

·N·outros coti//ons ainda, proclan,a-se a 
superioridade do papel de seda, e andam os 
pares (alguns d'elles vitalício,) com collari­
nhos, ·gri-cruzes, fachas, punhos, colletes, . 
tudo de. pap~I de seda . .. Delicioso 1 

Toda a noção esthetica se perdeu, • as 
meninas da alta, que deviam officiar de ·pon· 
tifical n'este assumpo de bom 11osto • de 
e!ega11c,;, sao as pri,neiras a lembrar a hor­
taliça, os petiscos, e o papel de seJa. 

DA vontade de dizer, como o poei,: 
•Ou sont les neiges d'antan f• 
Onda estão os velhos tempos da galanteria, 

dos punhos de rern!a e dos baile, estylisados, 
ó meninas <ta hortRliça ? 

A. L. FREIRE 
com atelier, de gravara e 

araode ei1t1belecimento de P•· 

::::~,i~h::!~ªhi! dee ~~,~~: 
nador, fac,riCa. de car-imb0t • 
\ou machinat. armuem du 
letr1t esmaltadas. ntr11os a 

;;;J~:;i,~~t:~:.',i~J~~dªfae::i; 
1882. 
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A GRANDE REGATA ELEITORAL 
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·-É escusado correr ... Quem ganha sou eu! Velas largas, vento a favor, e barco feito de propooito ... é regata 
ganha, ali á beirinha ! 

- Bossê se , a ganl,a é por que eu quéro, entendeu ... ? Sem a ajuda dos .Vaoeg1,11te, queria vêr como vos•ê lá 1a! 
- Inda ha de ser o que dissérem dois escrivães ... ! Pode que sim, e pode que não, e pode, por algum caso e,-

tórditlario, bossê dar com os burrinhos n'agoa ! 
- Pois eu cá sempre metto o bedelho na coisa, porque Íllter duo, litigaQtet.. te,·ciui ga«detl 


